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1 INTRODUÇÃO


O atual projeto utiliza o audiovisual, como um meio de experimentação para investigar a dialética do tempo na escala de uma dimensão ficcional.

Trata-se de um projeto onde o artista em sua área específica é engendrado como colaborador. Nesta proposição coletiva é possível compor várias formas de arte: música, dança, performance e fotografia.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Quanto às questões teóricas sobre a dialética do tempo e o audiovisual, as ideias de Henri Bergson, Marcel Martin, Arlindo Machado e André Parente influenciam as diferentes visões de tempo implícitas na obra.

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

O audiovisual e a experiência colaborativa se tornaram, para mim, o jogo entre os diversos meios mais completo, pois através de suas possibilidades consegui representar os questionamentos propostos neste trabalho.
A pesquisa foi decorrência da curiosidade fílmica e teórica em cinema e videoarte. Encontrei nas cinematografias de Andrei Tarkovsky e Chantal Akerman um ‘tempo respeitado’, interno em sua construção narrativa, que valoriza a duração e faz com que ela desempenhe um papel dramático particularmente denso (MARTIN, 2003).
Já na videoarte, os trabalhos de Matthew Barney e Pierre Coulibeuf influenciaram na narrativa estrutural do projeto Ephemeron, trabalho em vídeo realizado dentro do escopo da pesquisa. A produção destes videoartistas se compõem no contexto das visualidades em que seres mitológicos, transformações corporais, rituais, paisagens e cenários estranhos interagem. Suas investigações transpassam por diversos meios de expressão: performance, desenho, escultura e música.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Prosseguindo nos engendramentos colaborativos como forma de atuação experimental, pretendo discutir de que forma estes diversificados campos artísticos ajudam a compor a narrativa ficcional, visando um resultado potencialmente complementar. 
Foi necessário criar um espaço ficcional no vídeo para poder debater sobre as questões relativas à narrativa do tempo, gerando uma disssociação do tempo real. O processo de construção do pensamento se baseou na efemeridade de diferentes tempos e indivíduos. Foram feitas ligações estruturais hipotéticas entre a existência de seres vivos – Efemérida, inseto que vive somente um dia – em comparação ao nosso. Surge nesta atmosfera fabuladora, duas criaturas híbridas que dentro de sua lógica estrutural, passam por etapas distintas na decorrência de um dia. O ambiente onde essas cenas foram executadas são de extrema importância para a narrativa, pois trata-se de lugares desativados, estruturas arquitetônicas que perderam sua função prática, só existem como memória. 
Segue, por tanto, o interesse que a narrativa ficcional não deixe exatidão, para que seja possível alcançar essa dissociação atemporal. Estímulo para pensar que o tempo é invenção ou não é nada (BERGSON, 2005).
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Fonte: Thaís Amarante

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento e está sendo elaborada a partir das considerações conceituais apresentadas.
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